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INTRODUÇÃO   
O conhecimento da anatomia dental tem grande importância na prática da 
Odontologia, caracterizada pela descrição da forma. As variações anatômicas tornam 
a disciplina de Anatomia uma ciência não considerada “exata” (MADEIRA et al., 2016) 
e para tanto as Instituições de Ensino utilizam a disciplina de escultura dentária 
combinada a anatomia dental com o objetivo de fornecer aos alunos o conhecimento 
e a experiência manual, reproduzindo os elementos dentais em cera e colaborando 
para as futuras práticas de restauração. Desta maneira, diante de uma visão ampla 
da anatomia dental, é possível representar as características específicas das formas 
dos dentes possibilitando ao estudante a capacitação para caracterizar detalhes 
perdidos por diversos agressores, como lesões de cárie ou traumas, condições estas 
presentes diariamente na clínica (CRUZ et al., 2018). A Escultura Dental desempenha 
um papel fundamental na formação do estudante de Odontologia, uma vez que a 
mesma desenvolve e treina a habilidade manual, assim a disciplina possibilita a 
percepção e análise da forma, volume e função de cada dente, capacitando para 
restabelecer e corrigir tanto a estética quanto a fisiologia completa do sistema 
estomatognático de seus pacientes (AZEVEDO, 2014).  Nessa vertente, a obtenção 
de um resultado final satisfatório passa pela existência de proporcionalidade entre a 
face e os dentes (BARATIERI et al., 1995), assim um conjunto de fatores descritos 
por diversos autores que atuam como responsáveis pela harmonia da face e sua 
funcionalidade, como a composição facial e as dimensões dentárias, entre outros 
(BORGES, 2015). No ensino da escultura dental existem técnicas para recorrência 
didática, sendo a Técnica Geométrica de Escultura em Três Fases comumente 
utilizada, nesta os modelos de cera e alguns recursos auxiliares no ambiente virtual 
são recorrentes no aprendizado da anatomia dentária (ENNES et al., 2018). Com o 
ensino da disciplina em questão uma escultura satisfatória é alcançada clinicamente, 
não permitindo que os dentes possam mudar de posição nos arcos dentários, 
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conservando o equilíbrio oclusal, além de impedir a penetração de partículas de 
alimentos nos espaços inter dentários e evitar trauma aos tecidos periodontais 
(ANDRADE, BEZERRA e PERALTA, 2018). Diante do exposto objetiva-se evidenciar 
de acordo com os estudos e pesquisas existentes a necessidade e o papel da 
disciplina de anatomia e escultura dental na graduação do curso de odontologia, 
expondo uma mesa clínica com esculturas dentais para maior entendimento da 
utilização do recurso.  
METODOLOGIA 

Por se tratar de um estudo de revisão bibliográfica foi realizada uma busca ativa em 
plataformas científicas Scielo, Google acadêmico, Pub med, National Center for 
Biotechnology Information (NCBI) e Portal de Pesquisa da Biblioteca virtual de Saúde 
(BVS), tendo como descritores: Anatomia, escultura, disciplina e Odontologia. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

O estudo da Anatomia, associado às técnicas de escultura dental são extremamente 
importantes para a formação do estudante de Odontologia (EUGÊNIO,1995). O 
método geométrico possibilita o aprendizado da prática de escultura dental e a visão 
espacial do dente a ser esculpido, assim o método é descrito como consagrado e a 
inclusão do uso de macro modelos no ensino da anatomia e da escultura dental é 
indicado (AZEVEDO, 2014). A importância da disciplina de Escultura Dental foi 
discutida em vários países, como por exemplo, na Índia, onde Bhaska (2004) afirmava 
que não existia necessidade dessa disciplina no currículo, comparando com os 
médicos-cirurgiões que não executam esculturas de órgãos como ossos, estômago e 
fígado. Entretanto além de destacar a necessidade da disciplina Bodi et al., (2007) 
destacaram que o treinamento manual e a percepção de detalhes anatômicos dos 
dentes exigida aos estudantes melhora a percepção de proporção entre os elementos 
da face. Resultados deste estudo mostraram que os estudantes com maiores 
habilidades iniciais tem um melhor aproveitamento do método, conseguindo 
resultados finais superiores, porém, mesmo os considerados menos habilidosos 
conseguem atingir resultados satisfatórios. Nessa vertente Fonseca (2018) destacou 
a importância da existência e a necessidade de recomposição de estruturas 
anatômicas como: arestas, fóssulas, cúspides e sulcos com seus planos inclinados 
que permitem a adaptação dos dentes antagonistas durante o  ato  da  mastigação e 
na oclusão. De acordo com Azevedo et al., (2015), as formas tradicionais de 
abordagem da escultura dental no currículo de odontologia envolvem exercícios que 
incluem a criação de desenhos de dentes e escultura dos elementos dentários em 
blocos isolados de cera usando ferramentas manuais, como espátula Le Cron, 
Hollenbacks e outros. No estudo de Bodi, Turbino e Vieira (2007) concluíu-se que a 
técnica geométrica foi capaz de proporcionar rápida evolução na qualidade das 
esculturas em curto espaço de tempo. O conhecimento da anatomia dental e os 
conceitos de compreensão da oclusão foram descritos por Bakr (2010), como 
essenciais para permitir uma abordagem mais holística dos cuidados dentários, além 
de uma melhor comunicação entre dentistas e profissionais técnicos o que pode 
interferir no planejamento de casos.  

 

 



 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se com a revisão que a disciplina de anatomia e escultura dental mostra-se 
conteúdo importante na formação dos acadêmicos fazendo-os  participar  das  tarefas  
e  atividades  que  permitem a construção de significados cada vez mais próximos da 
realidade através do treinamento manual, preparando-os para o dia a dia clínico. 
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